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EXMO. SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SUMARÉ,
Pelo presente e na forma regimental, requeiro que seja concedido o Diploma de Honra ao Mérito “Anita Garibaldi” à Sr.ª Maria Gorete Pinheiro de Oliveira.

Maria Gorete Pinheiro de Oliveira, nascida no estado de Alagoas, mudou-se para a cidade de São José dos Campos, no estado de São Paulo, em busca de melhores oportunidades de vida. Na cidade, casou-se e teve dois filhos.

Mais tarde, mudou-se para nossa cidade, Sumaré, devido a uma oportunidade de seu marido trabalhar na construção do Shopping Iguatemi.

Aqui chegando, foi morar na região do Campos Elíseos. Devido à falta de recursos, passou a viver em um pequeno barraco, com pouca estrutura. Mesmo assim, Gorete e sua família faziam o melhor que podiam para garantir sua existência.

A situação do barraco era tão precária que ao se pisar, todos os móveis balançavam.
Mesmo assim, Gorete seguia feliz, porque ela e sua família tinham saúde e o seu marido estava empregado. 

Assim, permaneceu neste bairro por cerca de dois anos, pagando aluguel, até que, tempos depois, passou a morar no bairro Jardim Bom Retiro. 

Ganhou um pequeno cômodo para morar, sem luz nem água para viver com os dois filhos. O mesmo ambiente fazia as vezes de sala, quarto, cozinha... tudo. E mesmo diante de todas as dificuldades, permaneceu sempre forte e feliz, sem jamais perder seu sonho de possuir uma casa própria.

[bookmark: _GoBack]Um dia, durante a madrugada, acordou com um grande barulho na vizinhança. Ao questionar as pessoas a respeito do que estava ocorrendo, disseram-lhe que estava havendo uma invasão. Os invasores disseram, também, que precisavam de mais pessoas para garantir a ocupação do terreno e que para fazer parte, precisava de madeira e lona.

Sem possuir os materiais, disse: “Não tenho, mas o Senhor vai preparar”.

Foi então até a casa de uma amiga, que lhe emprestou uma lona de carreta e madeiras.

Seu marido, ao chegar em casa perguntou o que estava ocorrendo e ao saber que Gorete estava na invasão, zangou-se, dizendo que não colaboraria com ela.
Gorete, sempre forte, disse que permaneceria. Ficou, então, morando no pequeno barraco, que nem porta tinha. Colocava uma colcha de chenile na porta para vedar o vão. 

Seu filho Geovani, na época ainda uma criança, optou por permanecer ao seu lado, ficando com ela no barraco.

Seu então marido, acabou por compadecer-se de sua situação. Assim, no dia de sua folga, ele arrumou melhor a construção. 

Tempos depois, os moradores da invasão foram informados que aquela terra que tinham invadido era particular e não tinha como os moradores da região lutarem. Sendo assim, decidiram ocupar uma nova área, agora no Calegari.

Com medo de ser desapropriada, Gorete não deixava o barraco por nada. Ficou dois anos e meio debaixo da lona. Nos finais de semana, todos iam passear nas casas dos parentes, mas Gorete permanecia em casa.

A prefeitura então, ao decidir regularizar a área, determinou que todos os moradores construíssem ao menos um cômodo e um banheiro em alvenaria para que pudessem permanecer na região. O prazo dado era de 60 dias.

Na época seu marido estava desempregado e ela não tinha condições de arcar com os custos da construção. 

Foi então que sua filha mais velha, que trabalhava em uma padaria em Campinas foi visitá-la. Na ocasião, Dona Gorete lhe explicou a situação.

Sua filha lhe disse para ter paciência, mas Gorete, desesperançada, disse-lhe que perderia o lote.
Então, no Dia das Mães, sua filha chegou com um presente: Uma nota de um milheiro de tijolos, 10 telhas Brasilit, quatro barras de ferro e sacos de cimento. 

Gorete, então, começou a chorar e a agradecer a Deus. 

Percebeu, então, que não tinha condições de pagar um pedreiro. Conversando com seu marido, tiveram a ideia de levantar os cômodos eles mesmos.

Juntos, os dois levantaram os cômodos exigidos pela prefeitura, garantindo a permanência na região.

Foi assim que conseguiu a sua casa, que chama de seu palácio. Seus 6 filhos estão hoje crescidos e saudáveis, graças a Deus e às muitas faxinas que fez em Campinas e Sumaré. 

Trabalhou em diversas funções: fazia faxina e passava roupa. Sofreu muito, pois na época não havia ônibus circular fazendo a rota entre as cidades.

Desta forma, foi uma das primeiras moradoras das casinhas do bairro, onde vive até os dias de hoje. É uma das moradoras mais antigas da região, sendo amada e conhecida por todos os vizinhos.

Nascida em uma pequena cidade do interior de Alagoas, hoje Gorete volta à sua cidade natal apenas para passear, mas o local que seu coração escolheu para viver foi a cidade de Sumaré, de onde já não sai mais: quando viaja, seus vizinhos sempre dizem que a rua perde a vida sem sua presença.

Trabalhou cinco anos pela Prefeitura, na Secretaria de Habitação, ajudando a regularizar as habitações do bairro.

Mulher caridosa e de grande generosidade, Gorete ajuda a todos que precisam, agradecendo sempre a Deus pelas enormes bênçãos de sua vida.

Hoje, casada em segundas núpcias, Gorete é mãe de seis filhos, tem dez netos e dois bisnetos, sendo uma referência para todos os moradores do bairro. 

Sendo assim, é pela relevante contribuição prestada à população sumareense, servindo como uma importante liderança feminina em sua região, que conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação da concessão do Diploma de Honra ao Mérito “Anita Garibaldi” à Sr.ª Maria Gorete Pinheiro de Oliveira.



Sala das Sessões, 23 de fevereiro de 2023.
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LUCAS AGOSTINHO
Vereador – UNIÃO BRASIL
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